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RESUMO

Este artigo tem como finalidade trazer à luz um período relevante da arquitetura 
curitibana, com o objetivo de compreender o vasto repertório da produção arquitetônica 
local, principalmente a arquitetura pós-moderna produzida pelo poder público municipal 
entre os anos de 1990 até os 2000, estabelecendo um comparativo entre as teorias 
de Robert Venturi. Com o intuito de facilitar a compreensão do leitor, a primeira 
parte do artigo apresenta os conceitos gerais presentes no pós-modernismo, seguido 
das características do pós-modernismo no Brasil e em Curitiba. A pesquisa utilizou 
metodologia de pesquisa bibliográfica sobre o livro Complexidade e Contradição 
em Arquitetura, escrito por Venturi em 1966. Foi realizada a análise arquitetônica 
do Memorial de Curitiba, uma das obras mais relevantes do período, projetada por 
Fernando Popp e Valéria Bechara. 
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